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A partir do próximo dia 27 de março, até 2 de abril, estare­
mos aguardando a sua visita em nosso stand na 143 Fera 
da Eletroeletrônica, que se realizará no Palácio das Exposi­
ções no Parque Anhembi, em São Paulo. Você poderá ver 
algumas montagens que selecionamos para apresentar, 
como o "Respondedor de voz", que publicamos nesta edi­
ção, e um peixe elétrico que funciona como um verdadeiro 
“cristal vivo", além de um show de laser. Na ocasião será 
lançado o 2- volume do livro "Tudo Sobre Multímetros" de 
Newton C. Braga, que estará autografando os exemplares 
no sábado dia 1 de abril após às 14 horas.

Hélio Fittipaldi

Na seção de Telecomunicações deste mês temos a primeira 
parte de um interessante artigo do Prof. Francisco Bezerra 
Filho sobre Modulação por Código de Pulsos (PCM), uma 
das técnicas mais usadas atualmente em transmissão e re­
cepção.

ANATEC

Ainda nesta edição temos um Capacímetro Digital que utiliza 
dois Módulos Contadores SE-MC1, os quais foram apresen­
tados na Revista n5182, época em que prometemos divulgar 
diversos instrumentos com base nos módulos. Além de sua 
utilidade na oficina do técnico reparador, o capacímetro 
apresentado será muito útil para o projetista e montador, 
que por diversas vezes necessitam saber o valor exato de 
um capacitor.



Capacimetro Digital
artigo, serviria par.

ajustes efetuados pelo próprio montador.
ALEXANDRE BRAGA

Um capactmetro digital é um ins­
trumento de grande utilidade tanto no 
laboratório do projetista como na ofi­
cina do reparador. No primeiro caso, 
pelo fato de que em determinados 
projetos necessitamos conhecer o va­
lor exato de um capacitor, e não ape­
nas o valor marcado em seu invólucro; 
já no caso do técnico reparador, o ca­
pactmetro servirá para indicar quando

- Mede capacitores na faixa de 100pF 
a 10 OOOpF.

PRINCÍPIO DE FUNCIONAMENTO
Existem vários métodos pare se 

medir capacitência. Podemos, por 
exemplo, montar um gerador de sinal 
triangular e em seguida um diferen- 
ciador cujo capacitor é o elemento em

um capacitor suspeito deverá ou náo 
ser substituído.

0 capacimetro digital apresentado
teste; como resultado teremos um si­
nal retangular de amplitude propor­
cional ao valor do capacitor. Aplicando

neste artigo lê capacitancias na faixa 
de 100pF a lOOOOpF, apresentando 
o resultado na forma de quatro alga­
rismos significativos, ou seja, através 
de quatro displays.

este sinal a um voltímetro poderemos 
facilmente medir a capacitancia do

Um outro método bastante utiliza­
do é o chamado "conversor capacitân- 
cia/freqúência", que consiste simples-

dicionado no mesmo gabinete do Cro­
nómetro e Freqúenclmetro Digital já 
publicados, bastando apenas que se 
adicione um comutador multipolar 
para que se possa usar os mesmos 
módulos contadores ora para um ins-

mente em um multivibrador astável 
comandado por um monoestável cujo 
período é determinado pelo valor do 
capacitor sob teste. Normalmente, os 
capacímetros que se baseiam nesse 
principio são implementados com dois 
integrados 555 (ou um 556) e funcio-

trumento ora para o outro.
Para aumentar a precisão das lei-

nam acoplados a um freqúencímetro

nofarads (nF), três em microfarads 0 capacimetro apresentado neste arti-
pacimetro possui ainda um indicador 
de "overflow" (sobrecarga), ou seja.

go se baseia nos tempos de descarga 
do capacitor a medir.

A equação que fornece os valores
escalas doãparelho.
CARACTERÍSTICAS DO 
CAPACÍMETRO DIGITAL

durante a sua descarga, é

| Uc.Uo.e-^.|

- Alimentação de 9V (fonte ou bate-

sob teste se descarregue

próprio valor do capacitor.

função do que utilizar um amplificador

Uc = 0,37. Uo

i comparando-a com a referén-

rência de 333V.

- Utilização de circuitos integrados 
CMOS.

- Ajustes através de trim-pots.

enquanto a tensão sobre o capacitor 
for superior a 3.33V (37% de 9V); por

eis a demonstração literal de que o
realmente proporcional ao valor

SABER ELETRÓNICA N? 1»S9



Capacímeao digital

namento do circuito. citor estiver se descarregando o tran- em teste estiver se descarregendo.
O primeiro bloco é o circuito de sistor Qt estará conduzindo e a tensão Desse modo, o que os contadores es-

SABER ELETRÓNICA N’ 1SS/BS





Capacimetro digitai

LISTA DE MATERIAL
PLACA BASE DO 
CAPACIMETRO DIGITAL
CI-I - p A741 - amplificador opera-
CI-2 - CD4011 - circuito integrado
CI-3, CI-4 - CD4518 - circuitos inte­
grados CMOS
CI-5 - pA555 - circuito integrado
Q1 ,PQ2 - BC547 - transístores NPN 
de uso geral
Ledi - led vermelho comum
SI - chave de 1 pòlo x 2 posições
S2 - chave rotativa de 3 pólos x 8 po-

C2 - 22nF - capacitor ceràmico ou de
C3 - 220nF - capacitor ceràmico ou 
de poliéster
C4 - 100p F - capacitor eletrolitico de

C5 - lOOnF - capacitor cerâmico ou P2 - lOk - trim-pol
de poliéster P3, P4 - 100k - trim-pol
RI - 100 ohms - resistor (marrom, P5 - 4M7 - trim-pot
preto, marrom) Pó - 470 ohms - trim-pot
R2, RI4 - resistores (amarelo, violeta,
vermelho) MÓDULO CONTADOR
R3 - 56k - resistor (verde, azul, la- (deve-se montar dois)
R4ÍaR6 - 1M - resistores (marrom Cl-1.CI-2-CD4029-circuitos inte- 
preto verde) CI^CI-4-CD4511-circuitos inte-
R5 - I2M - resistor (marrom, verme- CMOS

, CI-5 - pA7805 - regulador de tensãoR7 - 5kó - resistor (verde, azul, ver- 4 _ MCD s198 K _
ri de cátodo comum

vemielW ” ' * A C1 - 220nF - “P““" “'“c0 °“
R9 - 1 ohm x 5W - resistor de fio !ã em „hmtRIO, R15 - 330 ohms - resistores (la- {tLmdh^vermdhó° marrom) '
RI l - 220 ohms - resistor (vermelho, Diversos: placas de circuito impresso, 
vermelho, marrom) soquelcs para os integrados, dissipador
R12 - lOk - resistor (marrom, preto, de calor para o regulador de tensão,

PI - Ik-trim-pol tação ou bateria de 9 V etc.

SABER ELETRÓNICA N’ 1S5/BS



Capatímetro digital

Na figura 4 damos o diagrama es­
quemático do módulo contador 
SE-MC1, publicado na Revista n? 182, 
e na tabela 2 resumimos as funções 
desempenhadas por cada pino desse 
módulo. Isso facilitará o entendimento 
lo circuito por parte do próprio mon-

MONTAGEM
Na figura 5 damos uma sugestão 

para a placa de circuito impresso do 
capaclmetro digital, e na figura 6 o de­
senho das placas do módulo contador 
SE-MC1. Se você deseja um aparelho 
mais compacto, pode unir as três pla­
cas (a do capaclmetro e a dos dois 
módulos} numa só; porém, se seu ob- 
etivo é possuir um aparelho modular, 
que possa usar os mesmos módulos 
contadores do seu Freqúencímetro Di­
gital (se é que vocè o montou!), a me-
ndependentes e interligadas por fios 
comuns de ligação. Lembramos ainda 
que as placas dos módulos contadores

PINO FUNÇÃO
1 clock
2 entrada P2 para leitura paralela
3 entrada P1 para leitura paralela
4 entrada de controle para leitura paralela
5 entrada P3 para leitura paralela
6 entrada PO para leitura paralela
7 enable do contador
8 satda vai-um
g controle para contagem em binário ou em década

10 controle para contagem crescente ou decrescente
11 enable do decodificador
12 clock
13 entrada P2 para leitura paralela
14 entrada PI para leitura paralela
15 entrada de controle para leitura paralela
16 entrada P3 para leitura paralela
17 entrada PO para leitura paralela
18 enable do contador
19 saida vai-um
20 controle para contagem em binário ou em década

embolso Postal Saber (veja anúncio na 
página 20).

Quanto à montagem propriamente 
dita, esta não oferece grandes dificul­
dades, devendo-se apenas lembrar 
dos cuidados e recomendações con- 
vendonais, tais como:

21 controle para contagem crescente ou decrescente
22 enable do decodificador
23 ponto decimal do display das dezenas
24 terra do circuito
25 alimentação (+7 a 35V)
26 ponto decimal do display das unidades

SABER ELETRÓNICA N? 195/89
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norma UI N 41420

Valores típicos

Versão alta confiabllldade
Tensão nominal (V)

sobre as antenas da Linha Selada
Linha Selada é o conceito da tecnologia avançada de antenas para VHF, que 

tomou-se o padrão de eficiência e qualidade de recepção do Brasil. Temos milhões de 
antenas construídas sob esse conceito instaladas por todo o país.

Este tipo de antena destaca-se por sua linearidade de ganho, boa relação frente/ 
costas, ganho ampliado na faixa alta, Coeficiente de Onda Estacionária sempre menor 
ou igual a 1,5:1, baixo ruído devido aos contatos de encaixe, tomada de 75 ou 300 
Ohm, montagem simples e vida longa.

Mas isto todos os técnicos sabem. O que alguns, talvez, não saibam, é que somente 
a Amplimatic sabe o porquê destas caracteristicas otimizadas. Afinal, quem criou a tecnologia 
e desenvolveu as antenas da Linha Selada foi a Amplimatic. Uma cópia é uma cópia, 
cega imitação.

Toda antena pega. Uma Amplimatic peqa melhor,
AMPLIMATIC

rote moiores inrovrcçoes SOO'e nossos OWurtAmplimatic tae'ore (0123) 29-3266 Porrei 199 4 Tecnoioga da Boa Imagem

APROVEITE ESTA PROMOÇÃO!
Adquira os kits, livros e manuais do Reembolso Postal Saber, com um DESCONTO DE 15% 

enviando-nos um cheque juntamemte com o seu pedido e, ainda, economize as despesas postais
Pedido mfnimo: NCz$ 3,70

SABER ELETRÓNICA N? 185Í89



Reconhecedor de voz
diversas aplicações, aWm de seu conteúdo didático.

pleto do circuito do VCP200 e seus

em certas localidades. Neste caso, um
sarà igual efeito, se conectado entre os 
pinos 4,5 e 6 do VCP200.

O CIRCUITO

(LM324) fazem com que ele gere na

oterecer uma

ponentes, inclusive o LM324, são de 
fácil obtenção, a não ser o cristal de

funcione de forma satisfató-

SABER ELETRÓNICA N’ 195/89
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CÃ^ALADIM
FORMACÁO E APERFEIÇOAMENTO PROFISSIONAL 

CURSOS POR CORRESPONDÊNCIA:

SABER ELETRÓNICA N» 195189



Traçador de sinais
Um equipamento de utilidade na oficina do profissional da eletrónica 

operam na reparação de aparelhos de áudio como rádios, amplifica
localização da falhas i

i que fornece salda tanto num alto-falante como num

Newton C. Braga

SABER ELETRÓNICA Nt 195/89



LISTA DE MATERIAL

FTE - alto-falante de Item x 8 ohms
S2 - chave de tensão 110/220V

R5 - 2,7 ohms - resistor (vermelho,
R6 - 8,2 ohms x 2W - resistor (cin-

F1 - 500mA - fusível
Pl - 10k- potenciómetro log

R3 - lOk - resistor (marrom, prelo.
R4 - 220 ohms - resistor (vermelho,

R7 - ik - resistor (marrom, preto, 
vermelho)
R8 - lk5 - resistor (marrom, verde, 
vermelho)

110/220V c secundário de 12+12V
RI - 470k - resistor (amarelo, vio­
leta, amarelo)

,7 p F - capacitor eletrolítico
70pF - capacitor eletrolítico

CI-1 - LM380 - circuito integrado

sistor NPN de uso geral
Dl, D2 - 1N4002 ou equivalente - 
diodos rctificadores de silicio
D3 - 1N60 ou equivalente - diodo de
M1 - 0-200p A - microamperímetro

SABER ELETRÓNICA NS 195/BS



Gerador de pulso para 
alimentação de lasers 

semicondutores

1. LASER SEMICONDUTOR ■
CONSIDERAÇÕES GERAIS

2. QUALIDADES EXIGIDAS PARA 
O PULSO

de luz modulada).

SABER ELETRÓNICA Nt 195/89



Gerador de pulsos
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MÓDULO CONTADOR SEMC1 
KIT PARCIAL

ATENÇÃO - Este kit é composto de:
• 2 PLACAS PRONTAS
• 2 DISPLAYS
• 40c m DE CABO FLEXÍVEL - 18 VIAS

Nós temos a solução para quem quer ter

Com este kit parcial falta bem pouco para que 
você monte um Módulo Contador Digital, para 
diversas aplicações, como:

• RELÓGIO DIGITAL
• VOLTÍMETRO
• CRONÓMETRO
• FRECUENCÍMETRO - ETC.
NCzS 16,50 + despesas postais

Adquira já por Reembolso Postal fazendo seu pedido à: SABER PUBLICIDADE E PROMOÇÕES LTDA.

Agora pelo REEMBOLSO POSTAL SABER 
Um kit didático: RÁDIO DE 3 FAIXAS

• TOTALMENTE COMPLETO
• IDEAL PARA ESTUDANTES E 

LABORATÓRIOS ESCOLARES

PRINCIPAIS CARACTERISTICAS
- 3 faixas semi-ampliadas:

OM (MW) - 530/1600kHz - 566/185mts.
OT (SW1) - 4,5/TMHz - 62/49mts.
OC (SW2) - 9,5/13MHz - 31/25mts.

- Alimentação: 6V (4 pilhas médias)
- Entrada para eliminador de pilhas
- Acompanha manual de montagem
NCzS 50,70 + despesas postais

Pedidos pelo Reembolso Postal à Saber Publicidade e Promoções Ltda.
Utilize a Solicitação de Compra da última página.



REEMBOLSO POSTAL SABER

PLACA 00 MÓDULO DE CONTROLE SE-CL3 (ARTIGO PUBLICADO NA REVISTAN* 186)

TELECOMUMCAÇÔES
AMfFM - Sistemas Pulsados Alcides Tadeu Gomes

nss. Distribuição do Espectro de Frecuencia.

CIRCUITOS S INFORMAÇÕES

desde fámulas e características

■ CIRCUITOS FÓRMULAS' CARACTERÍSTICAS  OE COM­PONENTES

Seguindo a mesma filosofia dos

CIRCUITOS S INFORMAÇÕES -VOLUME V Newton C. Braga

oüóncia - Sistemas Pulsados, PAM, TWM, PPM, PCM - Formu­lário de Trigonometria, Filtras,

RADIOAMADORISMO A ELETRÓNICA NO TEMPO TABELAS E CÓDIGOS INFORMAÇÕES  DIVERSAS



REEMBOLSO POSTAL SABER



Carregador automático 
de baterias

Duilio Martini Filho
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LISTA DE MATERIAL
Cl-l, CI-2 - pA747 - amplificador
QI, Q2 - 2N3055 - transistores NPN
Q3, Q5, Q6, Q7 - BC337 - transisto­res NPN de uso geral
Q4 - 2N2218 - transistor NPN de RFQ8 - BC327 - transistor PNP de uso
DI. D2. D3. D4, DIS - SKE 2,5/01 -
D5, D6. D7. D8, D13, D14 - 1N4004
D9, DIO - BZV85C15 - diodos zener 
pi 1, D12, D17 - 1N4148 - diodos de
D15. D16 - BZX79C6V2 - díodos 
zenerdc6V2 x 400mW
LED1. LED3, LED4, LED5, LED6, 
LED7 - leds comuns vermelhos
LED2 - led comum verde
Cl - 2200pF x 40V - capacitor clc-
C2, C3 - 470pF x 25V capacitores

C5, C6 - lOOpF X 25V - capacitores
RI. R2 - ¡20 ohms x 2W - resistores
R3 - 1 ohm x 10W - resistor de fio R4.R5 - 0R22 x 5W - resistores de fio 
R6, R20, R29 - 2k7 x 1W - resistores (vermelho, violeta, vennelho)

R9 - 47k - resistor (amarelo, violeta,
RIO, R15 - Ik - resistores (marrom, prelo, vermelho)
Rll - 560 ohms - resistor (verde.

9, R22, R23 - 5k6 - resistores
R21, R24. R28 - 4k7 - resistores (a- marclo, violeta, vermelho)
Pl - 100k - trim-pot axial 
P2.P3.P4.P5.P6- 10k - trim-pot axial 
TI - transformador - 110/220V -
T2 - transformador - 1I0/220V -
Diversos: caixa metálica (20x7xi8cm), dissipador dois 2N3055
presso, bornes (preto, vermelho), ;

chave HH 110/220V, chave de onda 2
Circuito elétrico

SABER ELETRÓNICA N’ 195/89



Cairegador auKmáKo do Oalorias

dente de sua resistência, além de pro- 
tegê-la de sobrecarga, o que geral­
mente reduz sua vida útil.

0 controle do limite de tensão é 
realizado pela segunda metade do in­
tegrado operacional CI-2, que também 
é utilizado como um comparador de 
tensões. 0 diodo zener 016, polariza­
do pelo resistor R25. oferece uma ten- 
sáo de referência à entrada inversora 
desse operacional, a qual será com­
parada com uma amostra'da tensão' 
retirada dos bornes da bateria pelo di­
visor de tensão resistivo formado pe­
los resistores R27 e R26/P6, que é liga­
do á entrada não*inversora desse 
comparador. Atuando-se convenien­
temente sobre o trim-pot P5, ajusta-se 
então o divisor de modo que, quando 
a tensão entre os bornes da bateria 
atingir o limite desejado, o compara­
dor comuta sua saída e polariza a base 
do transístor Q6. Ao conduzir, a tensão 
do resistor de emissor R23 também se 
eleva e, conseqúentemente, ocorre a 
polarização da base do transístor Q4. 
Este, por sua vez conduz e retira a po­
larização de base do regulador Oarlin* 
gton, levando-o ao estado de corte. 
Estando em corte, a tensão VCE dos 
transístores 01 e 02 será máxima, isto 
é, igual a Vcc, e nenhuma corrente 
será mais fornecida à bateria.

A comutação desse comparador 
polariza igualmente a base do tran- ' 
sistor 07. que neste caso funciona co­
mo monitor do nível de tensão através 
do Ied3, indicando que o ciclo de carga 
já se completou quando este acender. 
0 transístor 08, ao conduzir, funciona 
como monitor de carga através do 
Ied2. A conduço desse transístor
de 10mA atravessa o resistor R12, o 
qual devido ao seu valor resistivo so­
frerá uma queda de tensão em torno 
de 0,6V. Essa tensão é a tensão míni­
ma necessária entre o emissor e a base 
de um transístor de silício (VEB) do ti­
po PNP para que ele entre no estado 
de condução. Ao conduzir, o Ied2 irá 
acender, indicando que a bateria está 
em regime de carga.

0 diodo D18, em paralelo com o re­
sistor RI 2, permite que cargas supe­
riores a 10mA sejam drenadas pelo 
circuito e, por outro lado, ao conduzir 
mantém 0,6V de tensão entre o anodo 
e o cátodo, fazendo com que a tensão 
emissor-base (VEB) do transístor em 
questão fique constante.

Os capacitores C6 e C7 filtram a

saída do regulador e ajudam na redu- colocar instrumentos de painel, lem- 
ção do ripple. 0 resistor R14 se cons- bramos que na placa de circuito im- 
titui numa resistência de carga de alto presso já foram deixadas saídas para 
valor (2k2) com função de estabilizar o amperímetro e voltímetro.
circuito regulador de tensão. Os dío­
dos 011 e 012 protegem a salda do AJUSTE E USO 
integrado operacional CI-2, e os dio-
dos 013 e 014 elevam o nível de ten- Após a montagem na placa de cir- 
são de base dos transístores 05 e 06 cuito impresso, o primeiro ajuste que 
de -15V para -0.6V, quando os opera- se deve fazer é sobre o trim-pot PI, o 
cionais se encontram com tensão de qual fixa a tensão zener que servirá 
saída negativa. como referência para o regulador Oar-

Para finalizar, atentamos para o lington. Com um voltímetro na escala 
detalhe da chave S3. que deve ser de OCV conectado na salda, ajuste-o de 
dois pólos e quatro posições. Um dos modo a obter 14V, isto é, cerca de 10% 
pólos é utilizado na comutação dos superior à tensão ideal para a bateria, 
trim-pots P2 a PS, e o outro para co- que no caso é 12.6V.
mutar leds que funcionam como indi- 0 segundo ajuste é sobre os trim- 
cadores dos limites de carga. pots P2. P3, P4 e P5. que fixam os li­

mites de corrente. Movimente-os de
MONTAGEM modo a obter na saída correntes de

500mA, IA, 1,5A e 2A respectivamen-
A montagem da placa de circuito te. Para esse ajuste é necessário que se 

impresso deve sor feita conforme use um amperímetro na escala OCA, 
mostra a figura 5. Recomenda-se que ligado em série com os bornes de sai- 
os componentes sejam testados, espe- da. Recomendamos intercalar um fusí- 
cialmente os semicondutores e os cir- vel de no máximo 3A entre a salda do 
cuitos integrados, antes da soldagem, carregador e o amperímetro, para 
Para os circuitos integrados sugerimos evitar danos no instrumento, caso algo 
o uso de soquetes. os quais evitam esteja errado com a montagem.
dagem. Caso você não disponha de modo que o pino 6 do circuito integra- 
soquetes, recomendamos então que a do CI-2 registre uma tensão superior 
soldagem dos circuitos integrados seja em lOOmV em comparação ao pino 7 
feita vagarosamente, em temperaturas do mesmo integrado. Para esse ajuste 
não superiores a 250°C, e de modo desconecte o jumper J2 para evitar 
cruzado, isto é, pino 1 - pino 8, pino 7 que o transístor 04 entre em satura- 
- pino 14, pino 2 - pino 9, e assim por çào, o que acarretaria no corte dos 
diante, para evitar superaquecimento transístores de saída. Feito esse ajuste, 
num único ponto da pastilha. religue o jumper J2 e torne a medir

A placa pode ser de fenolite ou fibra a tensão de saída. Se esta for inferior 
de vidro, e deverá ser envernizada em ao ajuste inicial (14V), o seu carrega- 
sua face cobreada após a soldagem. 0 dor está pronto para ser usado. Caso 
uso de pinos torre facilita demasiada* você obtenha os mesmos 14V iniciais, 
mente a ligação ou remoção dos fios proceda novamente ao ajusto e verifi- 
na placa, e se constituem em ótimos que se não há defeitos na montagem 
pontos para testes com o multímetro da placa.
ou osciloscópio. Se por acaso você não conseguir

Os transístores de potência ajustar os limites de tensão e corrente. 
(2N3055) devem ser montados em um verifique a polarização dos díodos Dl 1 
bom dissipador. Na lista de material e D12e os transístores 04,05 e 06. 
fornecemos as medidas para esse dis- 0 uso deste aparelho é bastante 
sipador. simples. Selecione a carga desejada

Caso você necessite de alguma in- e ligue a saída positiva do carregador 
formação sobre essa montagem, re- ao pólo positivo da bateria, e a saída 
comendamos ler, na Revista n« 193, o negativa do carregador ao pólo nega- 
artigo " Carga resistiva de 600W". tivo da bateria. Estando a bateria des-

A montagem do carregador na cai- carregada, o Ied2 (indicador de carga) 
xa deve ser feita de modo a dispor deverá acender e o Ied3 (indicador de 
convenientemente todos os elementos tensão) deverá permanecer apagado, 
como os transformadores, a placa etc. Quando a bateria atingir 13.8V, o Ied2

Finalmente, para os que desejarem apagará e o Ied3 acenderá.
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Carregador automático do baterías

considerar como sendo ume carga rá­
pida. Alguns carregadores profissio-

INFORMAÇÕES ADICIONAIS

pA747- DUPLO AMPLIFICADOR OPERACIONAL

¿letrMicr
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TODOS OS MESES UMA GRANDE QUANTIDADE DE INFORMAÇÕES, COLOCADAS 
AO SEU ALCANCE DE FORMA SIMPLES E OBJETIVA.
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JSTAL SABER • REEMBOLSO POSTAL SABER

0. Amplificador  30WÍIHF) Mono1 . SoqOonclaldo acanala-at - Rltmka (1200W por canal) Montado NCzS 76.402 SoqOoncialdo6canals-at - Rímica (12C0W por canal) Montado NCzS 95,00a SeqOoncial do 10 canola - 2x1 - Rítmica (120OW por canal) Montado NCzS 150.60

Kit NCzS 19,46
as piltras)

Sintonía do 88a 108MHzMontado NCzS 26.75

toniadoSBa 108MHz l.fcmaO> NCzS 21,38 Kit NCzS 18,20

Kit NCzS 34.607. Amplificador 15W (INF) Mono Montado NCzS 17,37 Kit NCzS 15,87
a Amplificador 40W (IHF) Eslóroo

14. Amplificador NKSW (Mono) Montado NCzS 10.62Kit NCzS 0.81

Kit nczs tasa16. Amplificador auxiliar 3W-6V Kit NCzS 7,55



REEMBOLSO POSTAL SABER • REEMBOLSO F

Montado NCzS 8.77Kit NCzS B.O3
300x 47 NCzS 3,97 300 x 95400x47 NCzS 5,06 400 x 95(Solicito Informações sobre outras medidas)

NCzS 5.06
NCzS 10J2

23. Bobliet - Faça Mdl enrolamentos de l Contém contador  do 4 dígitos

Não estão incluidas nos preços as despesas postais.
Pedidos pelo Reembolso Postal à Saber Publicidade e Promoções Ltda. 

Preencha a Solicitação de Compra da última página.



LINGUAGEM DE MÁQUINA MSX

PROGRAMAÇÃO AVANÇADA EM MSX
COLEÇÃO DE PROGRAMAS MSX VOL. II

Vendas pelo Reembolso PosUI Saber. utilize  a SolialaçSo de Compra da última página. Não estão Incluídas nos preços as despesas  postais.

Agora temos mais esta solução: 
PACOTES DE COMPONENTES

PACOTE N’ 1
SEMICONDUTORES
5 BC547 OU BC548
5 BC557 ou BC558
2 BF494 ou BF495

5 1N4O04 ou 1N4007
51N4148
1 MCR106ouTIC106-D
5 Leds vermelhos
NCzS 15,00

PACOTE N® 2 - INTEGRADOS

NCzS 12,35

I’ 3 - DIVERSOS
i terminais (20 terminais)

2 trimmers (base de porcelana p/ FM)
3 metros cabinho vermelho
3 metros cabinho preto
4 plugs banana (2 verm., 2 pretos) 
NCzS 20,47

Utilize a Solicitação de Compra da última página, citando somente 
"PACOTE DE COMPONENTES N«..."

OBS.: NÃO VENDEMOS COMPONENTES AVULSOS OU OUTROS QUE 
NÃO CONSTAM DO ANÚNCIO.

PACOTE N® 4 - RESISTORES
200 resistores de -1/8W de valoi 
entre 10ohmse2M2
NCzS 8,02

PACOTE N® 5 - CAPACITORES
poliéster de valores diversos
NCzS 12,35
PACOTE N® 6 - CAPACITORES
70 capacitores eletrolíticos de valores
NCzS 13,38



SIMULADOR DE SOM ESTEREOFÓNICO 

PARA VIDEOCASSETE

MICRO SYNTHES - MS 3720

Adquira a placa SE-FD1 de circuito Impresso 
dupla face (sem os componentes) por apenas

Placa base SE-FD1 (acima anunciada) 
Preço: NCzS 4,81 (sem os componentes) 
2 kits parciais do Módulo Contador SE-MC1 
(projeto publicado na Revista n9182) composto

Preço: NCzS 16,50 cada
(sem o restante dos componentes)

DO ARTIGO PUBLICADO NA REVISTA N9 184

OBS.: Nos preços não estão incluídas as despesas postais.
Utilize a "Solicitação de Compra" da última página para adquirir os produtos do Reembolso Saber.



Mixer para 3 guitarras
Se você possui um conjunto musical ou gosta de tocar com seus amigos, mas seu amplificador só

pode excitar a entrada de qualquer amplificador comum, sem problemas de perda de volume que 
ocorreria com a ligação direta dos instrumentos.

O LM387

Na figura 1 temos o invólucro do 
LM387 com a identificação dos seus 
terminais.

Na figura 2 temos o circuito básico 
do LM387 como amplificador inversor,
determinar suas características.
propomos, podem ser feitas modifica-

nal (captadores), do ganho desejado e 
da sensibilidade do amplificador. Em 
especial podem ser alterados R3, R4 e 
R5. numa ampla faixa de valores.

MONTAGEM

Começamos por dar o diagrama 
completo do aparelho na figura 3.

Os números de terminais entre pa-
aos dois canais, devendo-se optar so­
mente pelo primeiro ou somente pelo 
segundo, já que o amplificador é du-
taçáo são comuns aos dois canais.
sugerimos está na figura 4.

Os capacitores de 1p.F podem ser

O LM387 é um duplo amplificador 
da National, projetado especialmente 
para aplicações em áudio como pré-
Dl L de 8 pinos. As características desse 
integrado são dadas na tabela ao lado.

2 R4 = (-^- -1) R5

'"°“ °«;
R5 = 240k (máx.)

A«« = 1 * 1RS» R6)

<• 2ir f0R6
H«

Cc“ 2ir f Rt

de frequências  (-3dB)

Parâmetro MIN. TIP. MAX.
Tbnsáo de alimentação 9 30 V
Corrente quiescente de alimentação 10 mA

Entrada não inversora
Entrada inversora

50k lOOk 
200k

ohms

Ganho sem realimentação 104 dB
Corrente de saída: 
fornecida 
drenada

8 mA
Faixa passante 75 kHz
Faixa para ganho unitário 15 MHz
Separação de canais (f=1 kHz) 40 60 dB
Distorção harmónica total (1kHz) 0.1 0.5 %
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usado um jaque comum, onde será li­
gado um cabo com dois plugues, sen-
outro de acordo com a entrada do 
amplificador.
plugue de acordo com a entrada do 
amplificador, direta mente.

Para as pilhas, usamos dois supor­
tes de 4 pilhas (81 e 82), ligados em 
série. O pòlo negativo da alimentação 
deve ser ligado à caixa, que deve ser 
metálica, para servir de blindagem,

PROVA E USO

LISTA DE MATERIAL

Pl. P2, P3 - 1M - potenciómetros -
S1 - interruptor simples
BI, B2-6V-2 conjuntos de 4 pilhas
Rl. R2, R3 — 47k - resistores (amare-

R6 - 2k2 - resistor (vermelho, ver­
melho, vermelho)

CS - 10|iF - capacitor elctrolíúco
C6 - 100 |X F - capacitor  eletrolítico
C7 - lOOnF - capacitor cerâmico ou 
de políesler

de poliéster metalizado, e os eletrolíti- 
cos para 16V ou mais. Os resistores 
sáo todos de 1/8 ou 1/4W com 5% ou 
10% de tolerância.

Para os potenciómetros podem ser 
usados os tipos lineares ou logaritmos,

pandando do tipo de montagem a ser
Os jaques de entrada devem ser de 

acordo com os plugues dos captadores 
ou guitarras. Para a salda pode ser 

soquete para o integrado, suporte de 
pilhas, jaques de entrada e saída, caixa
knobs para os potenciómetros etc.
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Alarme de fumaça
Este dispositivo pode ser usado em instalações industriais, dentro de chaminés, para ativar 
automaticamente equipamentos antipoluição ou i

funcionamento de fornos, por exemplo. Outra aplicação é como detector de incêndios. O sistema 
atua através de um sistema õptico, que ativa um relé quando a intensidade da luz incidente num 

sensor muda em vista da presença de fumaça.
Newton C. Braga

sagem da fumaça diminui a luz inci- 
dispara um relé.
vel e pode controlar cargas de boa
de alarme ou mesmo dispositivos an­
tipoluição (filtros eletrostáticos).
levar o circuito ao disparo com o mí­
nimo de quantidade de fumaça.

A alimentação, a partir da reoe lo­
cal, com um consumo muito baixo

O CIRCUITO 

0 sistema detector de fumaça ba-
xa tensão e num LDR. A lâmpada ilu­
mina o LDR, através de um sistema de 

lâmpadas convergentes, de modo que 
a luz passe pelo local sujeito à presen­
ça de fumaça. O LDR está ligado na 
base de um transistor BC558, de modo

O potenciómetro P1, ligado no cir­
cuito de base do transistor, permite 
ajustar a polarização de modo que ele 
fique próximo à comutação. Com o
transistor passa para a condução de 
corrente, polarizando assim a com­
porta do SCR. Uma pequena quanti-
obtenhamos no transístor uma cor-

SCR. Com o disparo, o relé Kl fecha 
seus contatos, ativando assim o ele­
mento externo, que pode ser um 
alarme ou mesmo um dispositivo an­
tipoluição (como um filtro eletrostáti­
co).

A fonte de alimentação é feita a 
partir de um transformador de 
1S+15V x IA. A tensão do secundário 
do transformador é retificada e filtra­
da, para depois ser abaixada para 
aproximadamente 13.2V no integrado

7812. Os 1.2V obtidos a mais, já que 
o integrado é de 12V, são conseguidos 
graças a 03 e 04 ligados no terminal 
de terra deste componente. Precisa­
mos de uma tensão pouco maior que 
12V para compensar os 2V de queda 
no SCR, facilitando assim o disparo do
sensor é do tipo usado em automóveis 
(de 12V) com corrente máxima de

MONTAGEM

do aparelho.
0 potenciómetro de 1M pode ser li­

near ou log, e os diodos D1 e 02 po­
dem ser substituidos por equivalentes 
de maior tensão.
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LISTA DE MATERIAL

LDR - LDR comum redondo (Tec-
K1 - MC2RC2 - microrrelé Metallex

eventual aquecimento que possa afe­
tar suas características elétricas ou 
mesmo danificá-los.

O SCR pode ser o TIC106 ou equi­
valente. com tensão de trabalho a par­
tir de 50V.

O relé é do tipo MC2RC2 (Metaltexl

contatos de 2A. Para maiores corren­
tes no sistema ativado deve ser usado 
um relé apropriado.
zer a instalação do sensor e da lâmpa­
da no caso de uma chaminé.

As lentes são do tipo convergente, 
de modo a se obter um bom foco so- 
breo sensor.

É importante que a lâmpada e o 

né, de modo a não sofrerem um

PROVA E USO

zer a ligação de uma carga externa, no 
caso uma cigarra comum, que dispa­
rará tão logo seja detectada a fumaça.

Para provar o aparelho é simples: 
posicione a lâmpada de modo que ela 
ilumine o LDR. A distância máxima da 
lâmpada ao LDR pode ser de 3 metros 
aproximadamente. O LDR em questão
de qualquer tamanho.

regulador de tensão
SCR - TIC 106 ou equivalente - diodo controlado de silicio
Ql - BC558 ou equivalente - transis­
tor PNP de uso geral
DI a D5 - 1N4002 ou equivalentes -
Led! - led vermelho comum (opcio-

Fl- 1Á-fusível S

S2 - chave de tensão 110/220V
L1 - lâmpada de 12V x 500mA 
110/220V e secundário de 15 + 15V x
C1 - 1000p F X 25V - capacitor ele- 
trolítico
C2 - lOOp F x 16V - capacitor eletro-

laranja)
R3. R4, R5 - lk2 - resistores (mar-

knob para o potenciómetro etc.

Ligue a alimentação e ajuste PI de 
modo que o relé abra seus contatos.

lâmpada. Deve ocorrer a ativação do 
relé. Experimente soprar um pouco de 
fumaça entre os dois elementos para 
verificar a sensibilidade, lembrando 
que a luz ambiente deve ser evitada 
neste caso.

Uma vez comprovado o funciona­
mento é só fazer a instalação definiti-
para o limiar da operação.
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Como alarme de incêndio, a instala­
ção pode ser feita conforme mostra 
a figura 5. Instalando o LDR e a lâm­
pada em pequenos tubos opacos po­
demos separá-los com distâncias de 
até 20 metros, já que o circuito é bem 
sensível. Em caso de incêndio a furna-
sensor, causando assim o disparo do

Veja que, como temos um SCR em 

disparado, mesmo que reajustemos PI 
ainda assim o disparo ê mantido.

desligar por um momento a alimenta­
ção. Este fato deve ser considerado no 
ajuste de funcionamento. Chegando 
ao ponto de disparo do relê, volte um 
pouco o ajuste de PI e desligue por 

um instante a alimentação. Caso con­
trário o relê não abrirá seus contatos.

Dependendo da aplicação podem 
ser monitoradas duas ou mais chami­
nés, com a ligação dos LORs em série.

Circuitos
Informações

REGULADOR DE CORRENTEFONTE TTLDE IA
base para o

> fórmulas 
deve ser

ohms que deve ser de fio com pelo menos 1W de 
dissipação.

do possui proteção interna contra sobrecarga térmi­
ca. em caso de curto-circuito ou problemas de dissi­
pação de calor.

10mA « ls « 1.5A

SABER ELETRÓNICA N’ 195/89



Controle de fase para 
cargas indutivas

contornados neste projeto, que pode operar diretamente na rode de 110V (e eventualmento 
220V, com alterações) admitindo potências bastante elevadas, em função do triac escolhido. Se 

você está a procura de um controle de potência para cargas indutivas, examine este projeto, pois

projeto e realização prática de contro­
les de potência para cargas indutivas 
entre a tensão e a corrente na carga, 
dificultando assim a comutação do 
elemento de potência, normalmente 
um triac.

Com a utilização de um SCR no 
disparo do triac, o qual se mantém li­
gado por um intervalo de tempo epro- 
priado, prolongando assim o pulso de 
disparo, podemos garantir tanto o dis­
paro como o redisparo do elemento de 
potência.

O circuito apresentado é baseado 
em informação técnica da GE e se 
preste de modo especial ao controle 
de potência de solenoides, eletroimãs 
e mesmo motores ou transformado-

A corrente màxima admitida para a 
carga depende do triac, podendo fa­
cilmente chegar aos 25A para os tipos 
cpmuns. Oaremos no pròprio artigo 

que poderão ser usados neste circuito, 
facilitando assim a escolha deste com­
ponente em função da corrente exigi-

O CIRCUITO

O setor de disparo do triac é for­
mado por um circuito de baixa tensão 
que começa com a redução da tensão 
da rede (110V) por meio de R1 e a sua 
retificação em onda completa de modo 
a serem obtidos pulsos conforme 
mostra a figura 1.

o transistor unijunção 2N2646. O tener 

a este oscilador, em função de even­
tuais alterações da tensão da rede.

Neste oscilador, o capacitor C1

carrega-se etravés do potenciómetro 

junção, quando então ocorre sua co­
mutação.* Com a comutação temos a 
produção de um pulso de curta dura­
ção que corresponde à descarga par- 
base BI do transistor unijunção. Este 
pulso é usado para disparar um SCR 
que é alimentado pela tensão pulsante 
de baixo valor obtida diretamente a 
partir do retificador de onda completa.

'O disparo’do SCR pode ocorrer em 
diversos pontos dos semiciclos da ali- 

entre seus terminais caia oráticamente 
a zero, a largura do pulso produzido é 
proporcional ao tamanho do semiciclo 
que deve ser conduzido. Este pulso 
é justamente utilizado para disparar 
p triac, garantido assim uma ação se­
gura na comutação da carga.

A freqiiência do oscilador de rela- 
xação determinará a quantidade média são de trabalho de 250V ou mais.
de disparos que váo ocorrer num in­
aplicada ácarga.
transientes que podem ser produzidos 
pela comutação do triac. responsável 
pela irradiação de interferências que 
podem afetar aparelhos como rádios e 
televisores instalados nas proximida-

MONTAGEM
Na figura 2 temos o diagrama com­

pleto do aparelho.
Na figura 3 temos a placa de cir­

cuito impresso para esta montagem.
O triac deverá ser dotado de exce-

so recomendada sua montagem fora 
da placa.

Os resistores R1 e R2 devem ser de 
fio de pelo menos 2W de dissipação.
de 220V estes resistores deverão ser 
de12kx5W.
são. na realidade, pode ficar entre 12 e 
16V.

Os diodos são todos 1N4004 para o 
caso da rede de 110V. Equivalentes 
como os 1N40O7 e BY127 podem ser

O capacitor C1 é de poliéster ou 
cerâmica com tensão de 25V ou mais, 
mas C2 deve ser. de poliéster com ten-

As trilhas da placa de circuito im­
presso que eventualmente conduzam 
a corrente principal devem ser largas. 
Na verdade, sugerimos que para 
maiores potências o circuito principal, 
que vai da rede passando pelo triac e 
carga. seja feito com fios grossos. 
Apenas o circuito de disparo ficaria 
restrito à placa de circuito impresso.

Exceto RI e R2. os demois resisto­
res são de 1/4W.
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TIC206 <B=110V. D=220V) - 4A
TIC216 (B=110V, 0=220V)- 6A
TIC226 (B=110V, D=220V)- SA
TIC236 (B=110V,0=220V)-12A
TIC246 (B=110V. 0=220V) - 16A
TIC263 (B=110V, D=220V) - 25A

PROVA E USO
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Eletromedicina

A medicina do coração
O ELETROCARDIOGRAMA

CI Faculdade do Modano de MonUMdu  - Troda^o: Rosene Oles
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AGORA EM STO AMARO 
TUDO PARA ELETRÓNICA

FEKITEL
CENTRO ELETRÓNICO LTDA

Rua Barão de Duprat n9 312
COMPONENTES EM GERAL - ACESSÓRIOS - EQUIPAM. 

APARELHOS - MATERIAL ELÉTRICO - ANTENAS - KITS 
LIVROS E REVISTAS (NÇS ATRASAOOSI ETC.

X—... . . ■ --------------------------------------

Sto Amaro - Tel. 246-1162 - CEP. 04743 
à 300 mtrs do Largo 13 de Maio

ESTAMOS À SUA ESPERA
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Aqui está a grande chance 
para voce aprender todos os segredos 
da eletroeletrônica e da informática!



Multiacoplador
Descreveremos neste artigo um aparelho que é o "inverso" de um mixer, permitindo a separação 
de sinais de uma fonte para excitar diversos amplificadores. Trata-se de equipamento de grande 

utilidade em conjuntos musicais ou ainda em sistemas de sonorização ambiente, 
quando são usados diversos amplificadores em paralelo para se conseguir maior potência. O 

aparelho é muito simples e de grande fidelidade.

Um multiacoplador pode ser des- 

mixer. No mixer aplicamos diversos 
sinais às entradas e os obtemos mis­
turados numa única saida. Num mul-
que é separado em diversas saídas 
para excitar amplificadores indepen-

É importante observar que não é 
muito vantajoso termos um único am­
plificador de potência ultra-elevada, se 
quisermos ter uma grande potência 
sonora, é muito mais cómodo (e, às 
vezes, mais barato) termos um con­
junto de amplificadores de menor po­
tência associados em paralelo, con­
forme mostra a figura 1.

Além da comodidade, é preciso 
que se um dos amplificadores tiver 
problemas os outros continuarão fun­
cionando e tudo que ocorrerá será 
uma pequena redução da potência. No 
caso de um único amplificador, se ele 
tiver problemas, o sistema pára por 
completo.

Observando a figura 1, notaremos 
entre a fonte de sinal (que pode ser a 
saída de um instrumento ou de um 
mixer, que mistura os sinais de todos 
os instrumentos) e os amplificadores. 
Na nossa versão temos três saídas. 

mas nada impede que este número 
seja aumentado até 10 ou mais, sem 
problemas de perdas.

baixo, o que permite a
lue, num sistema mais 

dos amplificadores

dem de 100mV, e se obtém um sinal 
de mais de 1Vpp para a salda, o que
ficadores comuns.
O CIRCUITO

O sinal de entrada passa por um 
transístor de efeito de campo, monta­
do na configuração de fonte comum 
(equivalente à emissor comum). Nesta 
configuração obtemos um bom ganho 
de tensão e uma elevadíssima impe- 
dãncia de entrada. No caso, esta im- 

difusores, que são

mum. Nesta configuração obtemos

de entrada, que não carrega o excita­
dor Q1, e uma impedância baixa de 
saida, da ordem de 4k7. O sinal tem 
excelente intensidade na saida, po­
dendo facilmente excitar os amplifica-

C5 desacopla o circuito da fonte de 
alimentação, que pode ter tensões en­
tre 12 e 18V. A corrente consumida

MONTAGEM
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valentes de um lado e plugues de

PROVA E USO

haver sua reprodução no amplificador,

LISTA DE MATERIAL

rias ou fonte, solda etc.

caixa para montagem, placa dc circuito 
impresso, fios blindados, knob para o

Ql, Q2, Q3. Q4 - BF245 ou equiva­
lente - transístores de efeito dc campo 
Cl a C5 — IQOnF - capacitores ccrá-

R3, R4, R5 - 4k7 - resistores (amarc-

8-0-O-O-0-

0 ESTUDANTE DE HOJE SERÁ 0 ENGENHEIRO PROJETISTA DE AMANHÃ.

MARQUE JÁ, EM SUA MEMÓRIA, 0 NOME DE SEU PRODUTO. 
ANUNCIANDO NO VEÍCULO CERTO.

SfíBEfí

ELETROniCR
DÁ MAIOR RETORNO
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Informativo Industrial
CHAVES E PLUGUES JOTO

A Componentes Eletrónicos JOTO Ltda. possui urna 
ampla linha de chaves, plugues e outros elementos para 
aplicações em eletrónica.

Dentre os produtos desta empresa destacamos:
al Chaves HH com resistência de contato de apenas 

tOmíl e isolamento de 10O0MÍ1 em 50OV CC. Rigidez die­
létrica de 12O0V CA/1 minuto, para operação com tensão 
de 250V AC e corrente de 2A. Esta chave é disponível com 
alavanca de plástico ou alumínio.

b) Microchaves  de 3 pólos
Estas chaves se caracterizam per sua vida útil longa, 

sendo adaptadas a diversos tipos de painéis. As microcha- 
ves com 3 pólos. liga/desliga. inversoras, 3 posições fixas,
metal ou plástico. Estas chaves podem ser fornecidas com 
contatos e terminais em latão com banho de prata, prata
de 2A em 250V CA e 5A em 125V CA.

APARELHO PARA TESTE DE RIGIDEZ DIELÉTRICA - IOPE

Painel do

digital

A IOPE Instrumentos de Precisão Ltda. apresenta este 
eouipamento para teste de rigidez dielétrica com indicação 
digital. Este equipamento é utilizado no teste de transfor­
madores de óleo e comutadores com especificações para 
alta tensão segundo as normas DIN (leitura de medida 
"Crista"} ou ASTM (leitura de medida "Eficaz"}.

Suas características técnicas são:
- Display tipo led de 7 segmentos com 3 dígitos
- Resolução de 0,1 kV AC
- Congelamento automático da tensão de ruptura

- Previsão melhor que 5%

SÉRIE AZ-30 DE RELÉS A. ZETTLER
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Amplificador equalizador 
integrado de 20W

desempenho, de 20W de potência e que Inclui 
i possibilidade de uma montagem compacta.
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AmpMicador equalizador integrado de ZWf

CI-1, CI-2 - TDA2002 - circuito ta­

cos ou dc poliéster
de poliéster

poliéster

de poliéster

alto-falantes, solda etc.

melho, violeta, dourado) 
R3, R7 - 270 ohms - resistores (ver-

R12 - 470 ohms - resistor (amarelo.

DI - SK3/04 - diodo de silício
PI - lOk - potenciómetro log
P2 a Pó - 47k - potenciómetros li-
Rl, RS - lOk - resistores (marrom, 
preto, laranja)

C3, C4, C15 - 150 nF - capacitores
C5 — lOOOp F - capacitor eletrolítico

C14 - 15nF - capacitor cerâmico ou 
de poliéster
Ció. C20 - lOnF - capacitores cerâ-

R16 - 18k - resistor (marrom, cinza.

poliéster
C19 - InF - capacitor cerâmico ou de 
poliéster

R4, R5 - 1 ohm - resistores (marrom, 
preto, dourado)
R6 - 5,6 ohms - resistor (verde, azul, 
dourado)R10-56ohmsx 1W-resistor (verde.

LISTA DE MATERIAL
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APROVEITE ESTA 
PROMOÇÃO!

Adquira os kits, livros e 
manuais do Reembolso Postal

Saber, com um 
DESCONTO DE 15% 

enviando-nos um cheque 
juntamente com o seu pedido 

e, ainda, economize as 
despesas postais

Pedido mínimo: Cz$ 2.900,00
CEP 04004 - São Paulo - SP
Remetemos rádios para lodo o Brasil

NOSSOS RÁDIOS SÁOSUPERHETERODINOS COMPATENTE REQUERIDA
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Publicações técnicas
HOBBY

EDITOR - HO8BY, Apartado Aéreo 
2584 - Medellín - Colômbia
EDIÇÃO - Novembro de 1988 - n® 1.
IDIOMA-Espanhol
FORMATO - 20 x 26.5cm
PERIODICIDADE - Trimestral
PREÇO DO EXEMPLAR - 690 pesos 
colombianos (3,50 dólares para o ex-
NÚMERODE PÁGINAS-44 
DESCRIÇÃO - Esta revista é dedicada 
às pessoas interessadas em experièn-
(ffsica, mecânica, eletrónica, química, 
carpintaria etc.).

Hobby
9

CONTEÚDO - No que se refere à ele­
trónica, este primeiro número de
diodos e transistores.
intensidades das correntes direta e in­
versa. Já no caso dos transistores (bi­
polares PNP/NPN, JFETs e MOS- 
FETs), a prova é feita em condições
rido em um circuito oscilador de áu­
dio, ou de RF, conforme o caso.
timativa do fator de amplificação do 
transistor que está sendo testado. A
croamperimetro (100pA).
cluindo fotos, lista de componentes.

de circuito impresso etc.
SUMARIO - Cómo hacer una lanchita 
de vapor; Soldaduras para los hobbies; 
Cómo limpiar las limas; Identifique sus

sorte; Tiro al blanco con agujas; Un 
dardo sencillo; Perfore láminas metáli­
cas con una aguja; Extractor de bom­
billas de alumbrado; La tarjeta micros-
Abono artificial (fácil de hacer); Juego 
de la pelota amarrada; Probador de 
diodos y de transistores; Ahuyentador 
de mosquitos; Fabricación de sahu­
merios: Cómo quitar el filtro de aceite 
del auto; Cómo quitar cortos a una 
pantalla de TV; Serpiente del Faraón; 
La mente prodigiosa (adivinación).
dBASE IV - GUIA DO USUÁRIO
AUTOR - Howard Dickler
EDITOR - Editora McGraw-Hill Ltda. - 
Rua Tabapua, 1105 - CEP 04533 - São 
Paulo-SP
EDIÇÃO-1989
IDIOMA - Português
TRADUÇÃO - Flávio Deny Steffen (do 
original em inglês: dBASE IV - for first 
time user's)
FORMATO - 17 x 23.5cm
NÚMERO DE PÁGINAS - 598
NÚMERO DE ILUSTRAÇÕES - 420

CONTEÚDO - O dBASE IV é uma ver­
são aperfeiçoada dos antecessores 
dBASE II. dBASE III e dBASE III plus.

Trata-se de um poderoso software.

uma forma

dados: QUERY através de exemplos; 
Formulários, relatórios, etiquetas e 
correspondência; Manuseio de arqui­
vos múltiplos no dBASE IV; Utilização 
da função central de controle; O gera­
dor de aplicações e THEREAFTER; 
Apêndices.

EMISSORES COM TRANSISTORES
AUTOR - João Caninas
EDITOR - João Caninas Edições Téc­
nicas - Rua Barão de Sabrosa, 170 - V
Dto. -1900 - Lisboa - Portugal 
EDIÇÃO - Outubro de 1988 
IDIOMA - Português 
FORMATO - 14,5 x 21cm
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dBASE IV.
SUMÁRIO - Características gerais: O 
arquivo CONFIG.DB; Tipos de arqui-

Guia do Operador

COMANDOS BÁSICOS

PREMURO UV RO DF

dBASE IV - GUIA DO OPERADOR 
(COMANDOS BÁSICOS) Notação de sintaxe
AUTOR - José Antonio Alves Rama-
EDITOR - Editora McGraw-Hill Ltda.-

dBASE IV SQL; Funções; Variáveis de

Rua Tabapuâ, 1105- CEP 04533- São
EDIÇÃO -1989
IDIOMA - Português
FORMATO- 10 x 13,5cm
NÚMERO DE PÁGINAS - 154
CONTEÚDO - Trata-se de um guia de

MONTAGENS ELETRÓNICAS 
(SIMPLES E ECONÓMICAS) 
QUE VALEM OURO

dBASE IV, ou que conhecem bem o 
dBASE III.

AUTOR - Aquilino Rodriguez Leal 
EDITOR - Seleções Eletrónicas Edi­
tora Ltda. (SELTRON) - Caixa Postal 
771 - CEP 20001 - Rio de Janeiro- RJ 
EDIÇÃO- Novembro de 1988 
IDIOMA-Portguès 
FORMATO - 13 x 18cm
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Conheça o 7106/7107
(Parte I)

Apresentamos nesse ortigo dois conversores A/D (analógico/digital) de 3 e meio dígitos, de baixo 
consumo, e que se prestam a uma infinidade de projetos de instrumentação que vão desde 

voltímetros, termómetros até configurações mais complexas, como por exemplo um multímetro. O 
7106 é projetado para excitar displays de cristel liquido, enquanto o 7107 é projetado para excitar 

displays de diodos emissores de kiz, mas as características gerais dos dois são as mesmas, daí a 
possibilidade de ume abordagem num único artigo. Este artigo, que além dos dados técnicos 

destes integredos fornecerá também circuitos oplicetívos, foi elaborado com base em informações 
dos manueis Intersil, que é o fabrícente dos 7106 e 7107.

Newton C. Braga
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Conheça O7106/7107(Pane!)

2. Fase de integração do sinai

Características Condições Min. Tip. Máx. Unidades

Leitura com entrada zero Vin - 0.0V 
plena escala = 200,0mV -000.0 ±000.0 +000.0 digital

Leitura de relação VlN - Vref 
Vref = 100mV 999 999/1000 1000 Leitura 

digital
Erro de rolagem (diferença de

leitura para valores iguais negativos 
e positivos perto do fim de escala)

-V|N-+V|N = 200mV ±2 contagens

plena escala = 200mV
±2resposta linear ideal) plena escala = 20O0V

contagens

Rejeição em modo 
comum

VCM = si V, V|N = OV 
plena escala = 200,OmV 50 pV/V

Ruído (valor pico-a-pico. 
não excedendo 95% do tempo)

Vin = 0V 
plena escala = 200.0mV 15 pV

Corrente de fuga V|N=0 1 10 pA

Desvio na leitura zero V|N = 0 
o° < ta < 70°c 02 1 pV/°C

Coeficiente de temperatura 
de fator de escala

V|N = 199,OmV 
o° < ta < 70°c 

(ext. ref. Óppm/°C) 1 5 ppm/°C

(não inclui a corrente dos leds para o 7107) V|N-0 Oí 13 mA
Corrente -V (7107) 0.6 1,8 mA

Tensão analógica comum 25kíl entre Common
(em relação ao positivo da fonte) e alimentação positiva

7106 (somente) 
tensão de excitação do segmento 

e BP (pico-a-pico)
+V a -V = 9V « 5 6 v

7107 (somente) 
corrente drenada dos segmentos 

(exceto pino de 19)
+V - 5.0V

Tensão de segmento = 3V 10

8.0

16

mA

LO são desconectadas dos pinos e,
COMMON analógico. Em segundo lu-

tensao da tonte. Se isso
no amplificador, integrador e compa-
para carregar o capacita

limentação, a precisão A-Z fica limita­
da apenas pelo nivel de ruído no sis- retamente ao C0MM0N para se esta­ ENTRADA DIFERENCIAL

é menor que 10pV.
belecer uma operação correta em mo-
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Conheça o 71067107 parte l¡

qualquer valor dentro da faixa de mo­
do comum do amplificador de entrada, 
ou especificamente de 0,6V abaixo da 
fonte positiva até 1,0V acima da tensão 
da fonte negativa.

Nessa faixa o sistema possui uma 
rejeição em modo comum (CMRR) de
86dB tipicamente. Entretanto, como 
o integrador também oscila com a ten­
são em modo comum, cuidados de-

em que se tem aproximadamente 2.BV 
abaixo da tensão positiva da alimenta­
ção. Este valor é selecionado em fun­
ção da tensão de fim-de-vida de uma 
batería de 6V. Entretanto, a entrada 
COMMON analógico tem alguns atri­
butos de uma tensão de referência. 
Quando a tensão de alimentação é su-
o zener entre em ação (maior que 7V).

O 7106, com sua dissipação muito 
pequena, não sofre esses problemas. 
Nos dois casos, uma referência exter­
na pode ser facilmente acrescentada, 
conforme mostra a figura 3.

A entrada COMMON analógico 
também pode ser usada como retorno 
do nível LO de entrada durante a auto- 
zero e de-integração. Se IN LO for di­
ferente de COMMON analógico, uma

saída do integrador não sature. A con­
dição mais desfavorável pode ser uma 
grande tensão em modo comum posi­
tiva com uma tensão diferencial nega­
tiva próxima do fundo de escala. 0 si­
nal na entrada negativa excita o inte­
grador positivo quando a maior parte

coeficiente de baixa tensão (0,001%), 
baixa ímpedãncia (15 ohms aprox.) e 
coeficiente de temperatura tipicamente 
menor que 80ppm por °C.

As limitações de uma referência in­
corporada ao chip devem ser reconhe­
cidas. No caso do 7107, o calor interno

dado com sua ação em relação ao 
CMRR do conversor. Entretanto, em 
algumas aplicações IN LO pode ser 
mantida num nível fixo de tensão co­
nhecida (tensão de alimentação por 
exemplo). Nessa aplicação, a entrada

de sua oscilação tenha sido usada no 
modo comum de tensão. Para essas 
aplicações críticas, as oscilações do 
integrador podem ser reduzidas a me­
nos dós2V recomendados de fundo de 
escala, com pequena perda de preci-

gerado pelos drivers dos leds podem 
causar alguma degradação na perfor­
mance. Devido à sua alta resistência
senta desvantagens em relação à ce-

COMMON analógica pode ser ligada 
tão a tensão em modo comum do 
conversor. Se a referência puder ser 
convenientemente estabelecida em 
função da entrada COMMON. isso

são. A saida do integrador pode oscilar 
em 03V. ou próximo da alimentação, 
sem perda de linearidade.
REFERÊNCIA DIFERENCIAL

de Temperatura de Referência, dissi­
pação do chip e resistência térmica do 
invólucro pode aumentar o ruído no 
final da escala de 25pV para SOpVpp. 
Também a linearidade, no caso de

também ajudará a remover a tensão 
em modo comum do sistema de refe-

No interior do Cl, a entrada COM­
MON 'analógica é conectada a um

A tensão de referência pode ser 
gerada em qualquer parte da fonte de 
alimentação do conversor. A principal 
fonte de erro em modo comum é uma 
perda de tensão, causada por proble­
mas de fugas ou ganho de carga no 
capacitor. Se houver uma grande ten­
são em modo comum, o capacitor de

(1000 = 20 segmentos ativados), para 
o acendimento do mínimo de seg­
mentos (1111 = 8 segmentos), pode

Dispositivos com uma referência TC 
positiva podem necessitar de diversos 
ciclos de contagem para sair de uma 
condição de sobrecarga. Por esse mo-

N, que pode drenar 30mA ou mais de 
corrente para manter a tensão de re­
ferência 2,8V abaixo da tensão de ali­
mentação. Entretanto, existe apenas 
10pA da fonte de corrente para esse 
transistor, o que significa que o 
COMMON pode ser facilmente co­
nectado a uma fonte de tensão mais

referência pode ganhar carga (au­
mentando a tensão) quando solicitado 
a de-integrar um sinal positivo, mas 
pode perder carga (diminuindo a ten­
são) quando solicitado a de-integrar 
um sinal negativo. Esta diferença na 
referência para + ou - na tensão de 
entrada pode resultar num erro.

No entanto, escolhendo-se um ca-

tivo é que a sobrecarga ocorre na con­
dição de baixa dissipação, com os três 
dígitos menos significativos apagados. 
Similarmente, as unidades com um TC 
negativo podem aparecer e desapare­
cer, em função de condições de sobre­
carga e não sobrecarga. Se uma refe­
rência externa for usada, todos esses 
problemas desaparecem.

negativa, sem perigo de se afetar a 
referência interna.

O pino TEST serve para duas fun­
ções. No 7106 ele está acoplado à 
fonte interna, com geração digital 
através de um resistor de 500 ohms.

COMMON ANALÓGICO
incluído primaria-

(7106), ou pa

tação. O pino COMMON fixa a tensão
SABER ELETRÓNICA N» 195/89
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Conheça o 7106/7107(Pane O
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Seção dos leitores
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Modulação por código de 
pulsos - PCM

(Parte I)

1 - INTRODUÇÃO
O presente artigo tem por finalida- encontro da tendência atual, por 

í fornecer conhecimentos teóricos exemplo, das redes ROSI, fibras ópti-
e funcionais sobre o equipamento 
PCM, conhecimentos estes muito úteis

ansmissão PCM está aumentando
ropicais e sistemas PCM

um canal telefónico.

mitir-se até 30 canais telefónicos mul- 
tiplexados em PCM, através de uma li*

está baseado na possibilidade do sinal 
PCM, principalmente no sistema de 1 -

estavam limitados

2-0 QUE É MULTIPLEX AÇÀO7

30/32 canais telefónicos por sistema.

Circuito básico d« muMiphxsçio

São usadas diversas
telefónicos, sendo as mais comuns:
- FDM, FREQUENCY DIVISION

divisão de frequência.
- TDM, TIME DIVISION MULTIPLEX

2

grupo, a técnica PCM.
Na multiplexação PCM, o sinal 

analógico do canal telefónico a ser

cronizadas. Na prática, o sincronismo

rotativa com 32 posrçoes, como vemos 
ia figura 2. O movimento de rotação

mesmo eixo, é feito de tal maneira que 
a chave A (transmissora) e a chave B
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intercalado aos canais telefó­
nicos. usado com essa finalidade.

¡eguir descreveremos com detalhes 
i função exercida por cada bloco.

4 - FILTRO PASSA-FAIXA (FPF) 
NA ENTRADA

isicionada no ca- ção limitar a faixa de frequência do ca- 
receber e enviar nal de voz de maneira a atender as re- 
informação que comendaçóes do CCITT.

analógico aplicado na
de 20Hz a 
transmitido.

5 - CIRCUITO DE AMOSTRAGEM

3-SISTEMA BÁSICO DE 
TRANSMISSÃO

uma faixa disponível de 0 - 4kHz, para' 
uma conversação telefónica dentro 

teorema da amostragem (TEOREMA 
DE SHANON/NYQUIST), para recu-

0 sinal do canal telefónico, ocupan-
analógico, mas apenas uma sequência

freqüência
analógico'em digital ina transmissão)

SABER ELETRÓNICA N* 1B5T8S
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Modulado por código ¡Pode O

maior amplitude.
na figura 7b

amplitude médie
temos o nivel do ruido Q resultante do telefónica normal, aplicada na entrada

da no sistema PCM.

erro de quantização do sinal amostra- do MUX-PCM (figur

6.2 - QUANTIZAÇÃO 
NÃO-LINEAR

tude de 0.5V, a amplitude do pulso 
será arredondada para um valor ime­
diatamente superior, aparecendo na

6.1 - CURVA DE aUANTIZAÇÃO 
LINEAR

slação slnairruldo 
é constante e independente da ampli­
tude do sinal na entrada do MUX- 
PCM, como veremos e seguir.

O sistema de transmissão PCM de-

SABER ELETRÓNICA N’ 195789



ModulaçSo por código (Parto I)
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Projetos dos leitores
CONVERSOR NTSC/PAL-M PARA 
VIDEOGAME 

0 circuito proposto pelo leitor RO­
GER RICARDO REIS EDUARDO, de 
Belém - PA, permite a utilização de vi­
deogames americanos com televisores 
nacionais, em que o sistema é o PAL- 
M (figura 1).

O circuito avança em 45° o Burst 
NTC originando assim o Burst PAL-M 
e depois ele defasa o Burst PAL-M em 
90° alternadamente por linhas, sur­
gindo assim o Burst PAL B+ e final­
mente defasa o Sinal de Croma R em 
180° por linha.
se trocar o cristal NTSC por um cristal 
PAL de 3,575611MHz.

O ponto A deve ser ligado ao pino 2 
do 6592 (10,750) e o ponto B ao pino 9 
do 6592 (10,750).

Se houver distorção na imagem 
ajuste o potenciómetro (trim-pot) de 
"baley color adjust".

O CI-1 4013 é um duplo flip-flop D 
CMOS e o circuito não é critico po­
dendo ser montado em placa uníver- 
que, com algumas modificações, este 
circuito pode ser usado em videocas-

ROGER BEEP PARA PX
O leitor MARCO AURÉLIO CUS­

TÓDIO, de Petrópolis - RJ. nos envia 
o circuito de um Roger Beep para 
transceptores PX (figura 2).

A finalidade deste circuito é produ­
zir um "beep" audível no final da

o.sv
1 w ____ 1____

ôlij _ t F ï ]“»*• WKOCWK

- li 1

2
transmissão, quando se passa o apa­
relho para a função de receber.
ã entrada de áudio do transmissor.
cuito, a base é um quádruplo Nand- 
trigger que é acionado pelo PTT e dis­
para um oscilador de áudio com base 
no 555. A tonalidade do som emitido é 
dada pelo capacitor de 1n2, nos pinos 
6 e 2 do 555. que pode ser alterado à 
vontade.

A alimentação do circuito é feita 
com tensões de 6 a 12V e há necessi­
dade de cabo blindado para entrada de
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ELETRaníCH
TDTRL

Potente transmissor de FM 
Controle sónico

Luz de toque temporizada 
Ultra-sons

OUVIDO ULTRA-SÔNICO

Você que é iniciante ou hobista 
encontrará na Revista
ELETRÓNICA TOTAL muitos projetos e 
coisas interessantes do mundo da 
eletrónica!

NA EDIÇÃO N*  7:

• Detector de armas
• Chave magnética sensível
• VU luminoso gigante
• Rádio AM para principiantes
• Potente emissor ultra-sónico 

E muito mais...
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Vá ao encontro do futuro...
aprendendo 

ELETRÓNICA
AGORA FICOU MAIS FÁCIL

• ELETRÓNICA BÁSICA 
• RÁDIO E TRANSCEPTORES 

AM-FM-SSB-CW
• ÁUDIO E ACÚSTICA 
• TELEVISÃO P/B E CORES 
• ELETRÓNICA DIGITAL
• MICROPROCESSADORES

RECEPTOR OE FM/VHF (para captar polícia, aeropor,o, rádio ama*
TRANSMISSOR OE FMOSCILOSCÓPIO AOAPTAOO AO TV (permito medições como um

EFÇTp CEHTRO DE TREINAMENTO PROFISSIONAL
Rua Major Angelo ZaacN, 303 - Caixa Poelal 14637 - CEP OaõSB - SP

1 O twrõn ca Sás ca 
j a AM.FM.Ssê^W4”** 
I CD Audio e Acústica

□ tepônl-e Oiyltel

Se preferir, peçe Informações pelo fone: (011)296-7733



Telefone de disco usado 
como interfone

LISTA DE MATERIAL

ponte do terminais etc.

R3 - 42 ohms - resistor (amarelo.

C5-r22OO|sF x 60V - capacitor ele- 
trolítico

DI - BY127 ou equivalente - diodo 
retificador de silicio
Kl, K2 - 700 ohms x 24V - relés
Cl, C4 - lOOnF x 250V - capacitores depoliéster

R4, R5 - 470 ohms - resistores (ama­relo. violeta, marrom)

SABER ELETRÓNICA N’ 195/89
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INTEGRADOS I MC 1539 SABER^^I “j”» I SU, E

TABELAS INVENÇÕES E DESCOBERTAS (1)
ARQUIVO SABER ELETRÓNICA

ANO INVENÇÁO/OESCOBERTA INVENTOR/OESCOBRIOOR
1042 Máquina d« calcular (1) Pascal1672 Máquina de calcular <111 loibmr1 745 Capacito' leiden1772 Núcleos de ferro em pó Knight1780 Açáo geNánice GelveniVoltainno Infravermelho Hershel1001 Ultravioleta Ritter1803 Ar iimiiladur Rider1808 Teoria atòmica Dalton1070 Finirò magnati amo Ooslord1871 Ter moalatr Ir Idade Seebeck1 ton Lei de Ohm Ohm1828 ' Ivanómetro de bobina móvel Crhwmggnr
1831 Indi ir So eletromagnética Faraday
1831 Transformador Faraday1812 Ante. inrtii^Sn Henry1833 Maquina de calcular <1111 BHrtMqe
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Preencha a "Solicitação de Compra" da última página.



GANHE AfrOS SALÁRIOS E TENHA UM FUTURO GARANTIDO.
SEJA UM PROFISSIONAL EM ELETRO-

ELETRÓNICA
RÁDIO • ÁUDIO • TV • FM • TV A CORES • ELETRÓNICA INDUSTRIAL
Montagens • Instalações • Consertos • Projetos Eletro-Eletrônicos 
Industrialização e Vendas de Serviços, Aparelhos e Instrumentos

CAPACITE-SE DE UMA VEZ E PARA SEMPRE
Seja um profissional Oapacitado, solldamente Treigado, ganhandoAL- TOS SALARIOS em grandes Empresas, estudando no mais FACIL, MO DERNO, COMPLETO, PRATICO E EXCLUSIVO  "Método Aujoformatlvo com Seguro Treinamento e Elevada Remuneração" (MASTER) de Ensino Livre à Distância. O Sistema MASTER permite guavocè estude sem sair de casa e também tenha opcionalmente.  Aulas Práticas nasOlicinas  e

TODA A ELETRO-ELETRÕNICA EM 4 ETAPAS:
Durante oCurso  em ELETRO-ELETRÕNICA. você receberá 12 Remessas de Materiais Didáticos por Etapa, mais 4 Convites para intensas Aulas Práticas em nossas Oficinas e Laboratórios.  Uma vez formado  em cada Etapa, você terá direito a Treinamento Extra e Receberá seu Certificado de Estudos e uma BOLSA DE ESPECIALIZAÇÁO em uma das Empresas,

Instituto Nacional
CIENCIAPARA SOLICITAR PESSOáLMEHTE 

AV, SAO JOÃO, 253 (CENTRO) 
CAIXA POSTÂL“"’^ 

CEP: 01051 - SAP PAULO ■ SP

I SOLICITO GRÁTIS O GUIA PROGRAMÁTICOin*. DO CURSO MAGISTRAL EM ELETRÓNICA.

O CURSO MAGISTRAL EM ELETRÓNICA INCLUI:O mais completo Material Didático, compreendendo  mais de 400 textos de Estudos e Consultas, tartamente ilustrados e com uma infinidade de
Técnicos de Empresas *28 Pas tas deTrabalhos  Práticos,  compos tas por 
Além dl.
PRÀHCAEM CASA"™"'

a praticar am casa os seguimos Materials ' 1 Super Kit Experimental Gigante  "MULTI- 
panhádo des fitas* 2lñstrume'ntos Ana lógicos* i Laboratório  de Placas deC.I.*6 Alto-FalanteseTweeters* 12CaixasPlásticaseMetállcaspa-ra seus Instrumentos* 1 Gerador de AFe RF* IMultimetro Digital* 1 Ge rador de Barras pare TV "MEGABRÁS" • 1 TV a Çores COMPLETO. E mais: Kitse Prémios fora da Programação do CIENCIAe Presentesole recidos  por Empresas que apoiem nossa Obra Educacional  e Tecnológica.
TODO ALUNO DO “TES” TEM DIREITO A:
• Receber em datas e Remessas certás, as Ferramentas, Klts, Instru­mentos, Materials para seu Treinamento em casa e no CIÊNCIA• Participar, GRATUITAMENTEde AUl."nomados professores nas Oficinas e Laboratórios do CIÊNCIA• Aprender, trabalhando com APARELHOS DE TODAS AS MARCAS• Assistir a Palestras ministradas por Engenheiros  de Importantes Em

remunerado,em Industries Eletro-Eletrónlcas1 no TREINAMENTO  FINAL, ao formar-se em Tôcnico em Eletrónico Su­perior (TES), você lerá GRÁTIS: Hospedagem, RelelçOes.  PasseloseVi-
BENEFÍCIOS EXCLUSIVOS:

mente remunerado, conquistando um alto padrão Sócio-Económico. Para que nosse OBRA EDUCACIONAL se cumpra com perfeição, entre­gamos os valiosos Kits; Equipamentos, Textos e Manuais Técnicos de importantes Empresas: CÉPA • CETEISA • ELECTRODATA • FAME • GENERAL ELECTRIC • HASA • HITACHI * KIURITSU • MEGABRAS • MOTOROLA • NIGMAR • PANAMBRA • PHILCO • PHILIPS • R.C.A. • RENZ* SANYO* SHARP* SIEMENS* SONY* TAURUS* TEXAS* TOS HIBA e outros. As mais famosas BOLSAS DE ESPECIALIZAÇÁO para os Graduados com Estágios em Empresas e no CEPA.Esta magnifica OBRA EDUCACIONALéuma rea Hdadegraçasaoapoloerespaldoque importantes instituições. Empresas e Centros de Pesquis: brindem com tanto entusiasmo  ao INC, pelo sólido prestígio  ganho en base e cumprimento, Ideais de serviço e autêntica responsabilidade.
ATENÇÃO ESPECIAL PARA PAIS E EMPRESAS: I
Enviamos Relatórios Mensais da Evolução nos Estudos, Práticas  e


	Capacimetro Digital

	Reconhecedor de voz

	Traçador de sinais

	Gerador de pulso para alimentação de lasers semicondutores

	Carregador automático de baterias

	Mixer para 3 guitarras

	Alarme de fumaça

	Controle de fase para cargas indutivas

	A medicina do coração

	Multiacoplador

	Amplificador equalizador integrado de 20W

	Conheça o 7106/7107

	Modulação por código de pulsos - PCM

	Telefone de disco usado como interfone
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